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A transição de liderança de Moisés para Josué representa um momento singular na histó�ia de 
Israel, um ponto de virada marcante conduzido pela escolha divina.

Moisés, o grande libe�tador, guiou o povo de Israel durante décadas, desde os dias de 
escravidão no Egito até o limiar da Te�ra Prometida. Josué, escolhido por Deus para sucedê-lo, 
enfrentou o desafio monumental de conduzir os israelitas à te�ra que mana leite e mel. Nesta 
lição, exploraremos não apenas as passagens bíblicas que na�ram esse pe�íodo, mas também 
os elementos que definem a liderança de Moisés e Josué.

1 � A TRANSIÇÃO� MOISÉS E JOSUÉ NA JORNADA PARA A TERRA PROMETIDA

A transição de liderança oco�re em um momento c�ítico, quando Israel está prestes a c�uzar o 
�io Jordão. Josué é chamado por Deus para liderar, e a confi�mação divina é enfatizada por 
meio de inst�uções específicas. A comparação entre Moisés e Josué revela caracte�ísticas 
únicas em ambos.

Ao iniciar sua liderança, Josué demonstra confiança na presença de Deus, assim como Moisés. 
A travessia do �io Jordão, assim como a separação do Mar Ve�melho, destaca a continuidade 
do plano divino. A presença de Deus, simbolizada pela arca da aliança, acompanha Josué.

Moisés, em sua liderança, expe�imentou uma intimidade única com Deus. Êxodo 33�11 nos 
revela que "o Senhor falava com Moisés face a face, como quem fala com o seu amigo." Essa 
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proximidade moldou não apenas a liderança de Moisés, mas também a maneira como ele 
transmitiu o conhecimento de Deus ao povo.

Josué não é apenas um sucessor; ele é um líder moldado pela expe�iência com Moisés e 
guiado pela presença constante de Deus. O início de sua liderança revela a continuidade do 
propósito divino para Israel.

 2 � CONFIANÇA ALÉM DO CAMPO DE BATALHA� LIÇÕES ESTRATÉGICAS DE JOSUÉ

A estratégia é um aspecto essencial da liderança de Josué. Ao analisa�mos as táticas 
empregadas nas batalhas de Je�icó, Ai e Gibeão, percebemos como a confiança na o�ientação 
de Deus influencia as escolhas estratégicas de Josué.

Em Je�icó, a estratégia de marchar ao redor das muralhas destaca a obediência de Josué a 
Deus. Em Ai, a necessidade de lidar com o pecado inte�no é evidente. Já em Gibeão, a falta de 
consulta a Deus resulta em desafios a serem superados.

A abordagem estratégica de Josué encontra eco em Provérbios 3�5�6, onde somos inst�uídos 
a confiar no Senhor de todo o coração e não depender do nosso entendimento. A confiança 
em Deus, mesmo diante de estratégias aparentemente improváveis, é a essência da liderança 
de Josué. 

A estratégia de Josué vai além de simples técnicas militares; ela incorpora uma dependência 
constante da o�ientação divina. Essa abordagem oferece lições valiosas para enfrentar nossos 
próp�ios desafios, destacando a impo�tância da confiança em Deus em nossas estratégias de 
vida.

 3 � JOSUÉ E A TRANSMISSÃO DA FÉ ATRAVÉS DAS GERAÇÕES

  

 Pense nisso!

Qual é a impo�tância de confiar na presença de Deus ao liderar? De 
que fo�ma a intimidade com Deus influenciou a liderança de Moisés?

Referências Bíblicas: Josué 6�1�21, Josué 8�1�29, Josué 10�1�15, Provérbios 3�5�6

  

 
Pense nisso!

Como a estratégia de Josué é uma expressão de confiança na 
liderança de Deus? De que maneira podemos aplicar esse p�incípio 
em nossa vida diá�ia? Como a confiança em Deus influencia nossas 
escolhas estratégicas?



A liderança de Josué vai além da esfera militar; ele desempenha um papel vital na preparação 
espi�itual e emocional de seu povo. Exploraremos como ele os o�ientou diante dos desafios 
iminentes.

Ao atravessar o Jordão, Josué inst�ui os líderes a guiarem o povo. A colocação de pedras 
como memo�ial destaca a impo�tância de lembrar as obras de Deus. No final de sua vida, 
Josué desafia o povo a renovar sua aliança com Deus.

A ênfase na transmissão da fé e memó�ia coletiva encontra eco em Deuteronômio 6�6�9, onde 
somos inst�uídos a impregnar a Palavra de Deus em nossos corações e ensiná-la 
diligentemente às gerações futuras. 

A liderança de Josué vai além de aspectos militares, revelando a impo�tância de nut�ir a fé e a 
memó�ia coletiva para enfrentar os desafios da vida. A transmissão diligente da fé, aliada à 
confiança em Deus, é fundamental para moldar uma liderança que transcende gerações.

 CONCLUSÃO

Ao explora�mos a transição de Moisés para Josué, percebemos que a liderança transcende 
estratégias e habilidades humanas. Josué, escolhido por Deus, liderou com confiança na 
presença divina, estratégias moldadas pela o�ientação de Deus e um cuidado constante em 
preparar espi�itualmente seu povo. Nesta lição, encontramos lições aplicáveis à nossa próp�ia 
liderança e fé, destacando a impo�tância de confiar em Deus, seguir Sua o�ientação e cultivar 
uma fundação espi�itual sólida. Essa sucessão revela não apenas a continuidade do plano 
divino para Israel, mas também a relevância atemporal de p�incípios de liderança 
fundamentados na fé.

Referências Bíblicas: Josué 1�10�18, Josué 4�1�7, Josué 24�14�28, Deuteronômio 6�6�9

  

 
Pense nisso!

Como a preparação espi�itual é fundamental para enfrentar desafios?
Qual é o papel da memó�ia em nossa jo�nada de fé? Como a 
transmissão da fé impacta a liderança?



Versículo-chave: Salmos 145�4 �NVI� � "Uma geração contará à outra a grandiosidade dos teus 
feitos; eles anunciarão os teus atos poderosos."

Vamos continuar a explorar as conquistas de Josué, um líder cuja vida é um testemunho vivo 
da grandiosidade dos feitos de Deus. Nesta lição, não apenas vamos examinar os eventos 
histó�icos, mas também refleti�mos nas lições que moldam nossa fé e compromisso com o 
Senhor.

O livro de Josué não é apenas o testemunho de batalhas épicas, mas também revelação de 
p�incípios fundamentais que sustentam nossa caminhada c�istã. Das travessias miraculosas 
aos atos memo�iais, cada capítulo da vida de Josué revela não apenas um líder militar 
habilidoso, mas um se�vo de Deus profundamente obediente as Suas ordens.

Preparasse para não apenas estudar a histó�ia de Josué, mas para extrair aplicações práticas 
que nos desafiem a confiar mais em Deus, seguir Suas o�ientações e estabelecer atos 
memo�iais duradouros de Sua fidelidade. Que esta lição inspire nossa fé no presente e no 
futuro.

1 � AS CONQUISTAS DE JOSUÉ

Ao liderar os israelitas na entrada da Te�ra Prometida, Josué enfrentou desafios monumentais. 
A travessia miraculosa do Rio Jordão, a queda estratégica das muralhas de Je�icó e a vitó�ia 
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surpreendente em Ai destacam não apenas a habilidade militar, mas a inte�venção divina 
inegável.

Cada vitó�ia teve seu próp�io conjunto de desafios e lições. A conquista dos reinos na região 
montanhosa e no sul de Canaã reflete a persistência incansável de Josué. A dist�ibuição 
equitativa da te�ra mostra sua liderança justa e o cump�imento das promessas feitas por Deus.

Conquistas Detalhadas:

A travessia do Jordão simboliza não apenas a passagem física para a Te�ra Prometida, mas 
também uma transição da liderança de Moisés para Josué. A água do Jordão separava o 
passado escravo do futuro libe�to.

A estratégia em Je�icó destaca a impo�tância de seguir as inst�uções de Deus, mesmo quando 
parecem ilógicas aos olhos humanos. Deus opera frequentemente de maneiras inesperadas.

A de�rota temporá�ia em Ai ensinou a Josué e ao povo a sé�ia consequência da desobediência, 
reforçando a impo�tância de buscar a o�ientação de Deus.

As campanhas militares de Josué mostram que as conquistas não eram apenas 
te��ito�ialmente significativas, mas também eram passos estratégicos para cump�ir o plano de 
Deus para Israel.

A dist�ibuição equitativa da te�ra destaca a justiça de Deus e a fidelidade na realização de 
Suas promessas.

Travessia do Jordão: Josué liderou os israelitas através do Jordão, que se ab�iu 
miraculosamente.

Queda de Je�icó: Estratégia envolvendo cercos e toques de trombeta resultaram na queda 
das muralhas.

Conquista de Ai: Após uma de�rota inicial devido a desobediência, Josué obteve sucesso 
seguindo as inst�uções de Deus.

Campanhas no Sul e na Região Montanhosa: Vitó�ias significativas expandindo a 
influência israelita na região.

Dist�ibuição da Te�ra: Cump�imento das promessas de Deus na divisão justa da te�ra 
entre as t�ibos. 

  
 Pense nisso!

Como as conquistas de Josué inspiram nossa confiança na soberania 
de Deus diante de nossos próp�ios desafios?



As conquistas de Josué não são apenas eventos histó�icos, mas lições poderosas sobre fé, 
obediência e confiança inabalável no poder de Deus. Esses episódios não apenas moldaram a 
histó�ia de Israel, mas também são faróis de encorajamento para nós hoje.

2 � AS ORDENS E ORIENTAÇÕES DADAS POR DEUS

A liderança de Josué foi marcada por uma sensibilidade profunda à voz de Deus. Desde as 
inst�uções para liderar após a mo�te de Moisés até a o�ientação para a travessia do Jordão, 
Josué se submeteu humildemente à vontade de Deus.

A condução do povo através do Jordão, com a Arca da Aliança à frente, simboliza a liderança 
centrada em Deus. A circuncisão em Gilgal, mesmo em te��itó�io inimigo, foi um ato de 
obediência radical.

O�ientações De Deus Detalhadas:

A presença da Arca liderando o caminho mostra a impo�tância de colocar Deus à frente de 
nossas jo�nadas. Assim como o Jordão cedeu diante da presença de Deus, nossos desafios se 
submetem à Sua soberania.

A circuncisão em Gilgal foi uma afi�mação da identidade do povo como povo de Deus. Isso 
ressalta a necessidade de, em nossa caminhada c�istã, estar disposto a realizar atos de 
compromisso, mesmo quando são desafiadores.

A vida de Josué nos lembra que uma liderança verdadeira é aquela que se submete 
humildemente à vontade de Deus. Suas escolhas demonstram a impo�tância de buscar e 
obedecer às o�ientações de Deus.

3 � OS ATOS MEMORIAIS 

Referências Bíblicas: Josué 1�1�9, 3�1�17, 5�13�15

Travessia do Jordão: Inst�uções claras para os sacerdotes levarem a Arca antes do povo.

Circuncisão em Gilgal: Renovação da aliança com a prática da circuncisão, apesar dos 
�iscos.

  
 Pense nisso!

Como a disposição de Josué em seguir as o�ientações de Deus 
influencia nossa próp�ia obediência a palavra de Deus?

Referências Bíblicas: Josué 4�1�24, 24�14�28



Josué compreendia a tendência humana ao esquecimento e, po�tanto, instituiu atos memo�iais 
para prese�var a memó�ia das inte�venções de Deus.

A coleta de doze pedras do Jordão para fo�mar um memo�ial e a const�ução de um altar em 
Gilgal representam a impo�tância de lembrar os feitos de Deus. O pacto renovado em Siquém e 
as palavras finais de Josué em sua despedida se�vem como testamentos duradouros da 
fidelidade de Deus.

Atos Memo�iais Detalhados:

Cada pedra representava uma t�ibo de Israel, enfatizando a unidade e a impo�tância do povo 
de Deus como um todo. Essas pedras não eram apenas símbolos, mas testemunhos tangíveis 
das obras poderosas de Deus.

O altar em Gilgal era mais do que uma est�utura física; era um local de adoração e lembrança. 
Cada vez que o povo passava por ali, era lembrado da fidelidade de Deus.

O pacto em Siquém não era apenas um evento isolado, mas um compromisso renovado com 
Deus. Josué entendia que a fidelidade não é estática, mas algo que precisa ser 
constantemente reafi�mado.

Josué não apenas alcançou vitó�ias, mas também se preocupou em garantir que as futuras 
gerações se lembrassem das maravilhas de Deus. Seus atos memo�iais são um apelo para que 
também const�uamos monumentos espi�ituais que testemunhem a fidelidade divina.

CONCLUSÃO 

Ao conclui�mos esta lição, não apenas revisitamos as impressionantes conquistas de Josué, 
mas mergulhamos profundamente nas lições espi�ituais que elas oferecem. Josué não era 
apenas um comandante militar, mas um líder espi�itual que entendia a impo�tância de confiar 
em Deus, obedecer a Sua vontade e prese�var a memó�ia de Suas obras. Que, ao entende�mos 
esses p�incípios em nossas vidas, possamos também contar às gerações futuras sobre a 
grandiosidade dos feitos de Deus e continuar a proclamar Seus atos poderosos.

Pedras do Jordão: Doze pedras retiradas do leito do Jordão, fo�mando um memo�ial.

Altar em Gilgal� Monumento const�uído para lembrar a fidelidade de Deus durante a 
travessia.

Pacto em Siquém: Renovação da aliança, lembrando o compromisso contínuo com Deus.

  
 Pense nisso!

Como podemos, em nossas vidas, estabelecer atos memo�iais que 
prese�vem a memó�ia das inte�venções de Deus?



Versículo-chave: Romanos 3�23�24 �NVI� � "Pois todos pecaram e estão destituídos da gló�ia 
de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em 
C�isto Jesus."

O pecado de Acã é um exemplo poderoso da impo�tância da obediência e das consequências 
do pecado não confessado. Após a vitó�ia em Je�icó, Acã desobedeceu às inst�uções de Deus 
e tomou para si coisas que deve�iam ser dedicadas ao Senhor. Isso trouxe desgraça sobre 
Israel e resultou na de�rota na batalha contra Ai.

Mas o que é notável é como Josué lidou com essa situação. Ele buscou a o�ientação de Deus 
para descob�ir a causa da de�rota e, quando o pecado de Acã foi revelado, Josué tomou 
medidas sé�ias para co��igir a situação. Isso demonstra a impo�tância da integ�idade e 
responsabilidade dentro da comunidade.

A renovação da aliança em seguida é um momento de restauração e compromisso renovado 
com Deus. Mostra como Deus é mise�icordioso e está disposto a perdoar e restaurar aqueles 
que se a�rependem verdadeiramente.

Esses eventos em Josué não apenas nos ensinam sobre a consequência do pecado e a 
fidelidade de Deus, mas também nos desafiam a viver em obediência e compromisso renovado 
com Ele.

Este estudo nos convida a refletir sobre como nossas escolhas individuais podem afetar não 
apenas a nós mesmos, mas também toda a comunidade de fé. Vamos explorar como o pecado 
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de Acã se�ve como um ale�ta para a necessidade de vive�mos em santidade diante de Deus e 
dos outros.

1 � A DESOBEDIÊNCIA DE ACÃ E A DERROTA DE ISRAEL

Ao desobedecer, Acã não apenas quebrou a confiança da comunidade, mas também trouxe 
sobre Israel a de�rota na batalha contra Ai. O pecado de Acã se�ve como um ale�ta para a 
necessidade de vive�mos em santidade diante de Deus e dos outros.

A desobediência de Acã não foi um ato isolado. Ela refletiu uma falta de temor a Deus e uma 
negligência em reconhecer Sua soberania. Isso nos leva a refletir sobre como nossas ações 
individuais podem afetar toda a comunidade de fé. A histó�ia de Acã nos ale�ta sobre as 
consequências do pecado não confessado e nos lembra da impo�tância de vive�mos em 
santidade diante de Deus. Acã foi seduzido pelo que viu: os despojos de Je�icó eram 
tentadores aos olhos humanos, mas Acã ignorou a ordem divina de dedicar tudo ao Senhor. 
Sua desobediência não apenas custou a ele mesmo, mas trouxe calamidade sobre sua família 
e toda a nação de Israel

A histó�ia de Acã nos lembra da impo�tância da obediência e da responsabilidade individual 
dentro da comunidade de fé. Devemos estar vigilantes contra o pecado em nossas vidas e 
prontos para confessar e abandonar qualquer transgressão. Somente através da obediência e 
do a�rependimento podemos expe�imentar a plenitude da bênção de Deus.

2 � ACÃ É PUNIDO POR SEU PECADO

Deus inst�uiu Josué a identificar o pecador para que a comunidade pudesse ser pu�ificada do 
pecado que trouxe de�rota sobre eles. A punição de Acã não foi apenas um ato de ret�ibuição, 
mas também um ato de justiça e pu�ificação para a comunidade de Israel.

A punição de Acã não foi apenas um ato de ret�ibuição pelo seu e�ro, mas também um ato de 
justiça e pu�ificação para a comunidade de Israel. Isso nos lembra da se�iedade com que Deus 
encara o pecado e Sua fidelidade em manter Sua palavra.

Referências Bíblicas: Josué 7� 1�5

  
 Pense nisso!

Qual é o impacto do pecado não confessado em nossos 
relacionamentos com Deus e com os outros?

Referências Bíblicas: Josué 7�16�26



Josué, seguindo as inst�uções divinas, conduziu o povo em um processo de identificação e 
punição do pecador. Este episódio enfatiza não apenas a justiça de Deus, mas também Sua 
mise�icórdia ao oferecer opo�tunidades para o a�rependimento e a restauração.

A punição de Acã nos lembra da santidade de Deus e da impo�tância de vive�mos de acordo 
com Seus mandamentos. Devemos estar dispostos a lidar com o pecado de fo�ma sé�ia e 
buscar a santidade e restauração em Deus.

3 � A RENOVAÇÃO DA ALIANÇA

Após lidar com o pecado de Acã, Israel se preparou para a batalha contra Ai de acordo com as 
inst�uções de Deus. A vitó�ia sobre Ai e a renovação da aliança foram momentos de 
restauração e compromisso renovado com Deus.

A vitó�ia sobre Ai e a renovação da aliança foram momentos de restauração e compromisso 
renovado com Deus. A renovação da aliança é uma demonstração da mise�icórdia e fidelidade 
de Deus para com Seu povo, mesmo após o pecado e a desobediência.

O capítulo 8 de Josué registra a restauração da honra de Israel diante de Deus. A batalha 
contra Ai resultou em vitó�ia, pois Israel se a�rependeu e se consagrou novamente ao Senhor, 
renovando assim sua aliança com Ele.

A renovação da aliança nos lembra do amor incondicional de Deus por Seu povo e nos desafia 
a viver em compromisso renovado com Ele. Devemos buscar continuamente uma vida de 
obediência e comunhão com Deus, para que possamos expe�imentar plenamente Suas 
bênçãos e promessas.

CONCLUSÃO 

  
 

Pense nisso!

Qual é o papel do a�rependimento verdadeiro na restauração do 
relacionamento com Deus e com os outros? Como podemos 
identificar se o a�rependimento foi verdadeiro?

Referências Bíblicas: Josué 8�1�35

  
 

Pense nisso!

Como podemos renovar nossa aliança com Deus em nossa próp�ia 
vida espi�itual? Qual é a impo�tância de renovar nosso compromisso 
com Ele regula�mente?



Ao estuda�mos o pecado de Acã e a renovação da aliança em Josué, somos confrontados com 
a se�iedade do pecado e a mise�icórdia de Deus. Devemos estar vigilantes contra o pecado em 
nossas vidas e prontos para confessar e abandonar qualquer transgressão. Somente através 
da obediência e do a�rependimento podemos expe�imentar a plenitude da bênção de Deus.

Essa necessidade de a�rependimento e renovação é uma constante em toda a na�rativa 
bíblica, como vemos em Romanos 3�23�24� "pois todos pecaram e estão destituídos da gló�ia 
de Deus, sendo justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que há em 
C�isto Jesus." Assim como o povo de Israel precisava se a�repender e renovar sua aliança com 
Deus, nós também dependemos da graça e da redenção em C�isto para se�mos restaurados e 
justificados diante de Deus. Que possamos nos voltar para Ele em a�rependimento e confiar 
em Sua graça para nos transfo�mar e nos capacitar a viver em confo�midade com Sua 
vontade.



Versículo-chave: Josué 21�45 �NVI� � "Nenhuma das boas promessas que o Senhor tinha feito à 
nação de Israel deixou de se cump�ir; todas se cump�iram."

Nos capítulos 13 em diante de Josué, testemunhamos a dist�ibuição da Te�ra Prometida entre as t�ibos 
de Israel. Este pe�íodo marca o cump�imento das promessas de Deus feitas a Abraão, Isaque e Jacó, e 
destaca a impo�tância da fidelidade de Deus e de Seu povo em receber e possuir a herança que lhes foi 
concedida.

1 � A DIVISÃO DAS TERRAS ENTRE AS TRIBOS DE ISRAEL

O relato da divisão da te�ra entre as t�ibos de Israel destaca a fidelidade de Deus em cump�ir 
Suas promessas feitas a Abraão e seus descendentes. Cada t�ibo recebeu sua porção 
designada de acordo com as inst�uções de Deus, demonstrando Sua fidelidade para com o 
povo.

A dist�ibuição da te�ra foi realizada de acordo com a liderança de Josué e com base nas 
inst�uções de Deus. Cada t�ibo recebeu uma herança específica, adaptada às suas 
necessidades e ao cump�imento dos propósitos de Deus para o povo de Israel na Te�ra 
Prometida. 

A divisão da te�ra entre as t�ibos de Israel nos lembra da fidelidade de Deus em cump�ir Suas 
promessas e da impo�tância da cooperação e obediência do povo de Israel. 
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2 � A HERANÇA DE CALEBE

O relato da herança de Calebe destaca a fidelidade de Deus em recompensar aqueles que 
confiam Nele e O seguem fielmente. Mesmo na velhice, Calebe pe�maneceu fi�me em sua fé e 
recebeu uma herança especial na te�ra de Canaã.

Calebe demonstrou uma fé inabalável ao lado de Josué durante a exploração da te�ra de 
Canaã, confiando nas promessas de Deus e na Sua capacidade de conceder a vitó�ia sobre os 
inimigos. Sua recompensa foi uma herança na te�ra montanhosa de Hebrom, um testemunho 
da fidelidade de Deus em cump�ir suas promessas para aqueles que o se�vem de todo o 
coração.

A histó�ia da herança de Calebe nos lembra da fidelidade de Deus em recompensar aqueles 
que confiam Nele e o seguem com fidelidade. 

3 � A DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS PARA AS TRIBOS DE ISRAEL

Os capítulos poste�iores de Josué detalham a dist�ibuição da te�ra prometida entre as t�ibos 
de Israel. Esse processo foi conduzido com base nas inst�uções de Deus e sob a liderança de 
Josué, demonstrando a fidelidade de Deus em cump�ir Suas promessas e a impo�tância da 
cooperação e obediência do Seu povo.

Cada t�ibo recebeu uma porção específica da te�ra de acordo com as inst�uções de Deus. As 
fronteiras e limites foram dete�minados com precisão para garantir que cada t�ibo recebesse 
sua herança designada. Eis as doze t�ibos e suas respectivas porções de te�ra:

1. T�ibo de Rúben: Recebeu te�ras a leste do �io Jordão, ao sul de Gileade, até a fronteira 
com Moabe �Josué 13�15�23�.

2. T�ibo de Simeão: Recebeu te�ras dentro da porção designada para Judá, no meio da 
herança dessa t�ibo �Josué 19�1�.

3. T�ibo de Judá: Recebeu uma porção ao sul, incluindo cidades como Hebrom e 
Je�usalém �Josué 15�1�12�.

4. T�ibo de Issacar: Recebeu te�ras ao sul de Zebulom, incluindo cidades como Jezreel e 
Suném �Josué 19�17�23�.

5. T�ibo de Zebulom: Recebeu te�ras ao no�te de Issacar e ao oeste do mar da Galileia, 
incluindo cidades como Nazaré e Ca�fe �Josué 19�10�16�.

Referências Bíblicas: Josué 14�1�15

Referências Bíblicas: Josué 15�1�12



6. T�ibo de Efraim: Recebeu te�ras ao oeste de Manassés, entre o Jordão e a região 
montanhosa de Sama�ia, incluindo cidades como Siló e Siquém �Josué 16�1�10�.

7. T�ibo de Manassés: Recebeu te�ras a oeste do �io Jordão, ao no�te de Efraim, incluindo 
cidades como Bete-Seã e Taanaque �Josué 17�1�18�.

8. T�ibo de Benjamim: Recebeu te�ras ao no�te de Judá e a oeste de Efraim, incluindo a 
área ao redor de Je�usalém �Josué 18�11�28�.

9. T�ibo de Dã: Recebeu te�ras ao no�te de Judá e a oeste de Benjamim, incluindo cidades 
como Zorá e Estaol �Josué 19�40�48�.

10. T�ibo de Aser: Recebeu te�ras ao no�te de Naftali e ao oeste do monte Ca�melo, 
incluindo cidades como Tiro e Sidom �Josué 19�24�31�.

11. T�ibo de Naftali: Recebeu te�ras ao no�te de Issacar e a oeste de Aser, incluindo 
cidades como Cafa�naum e Hazor �Josué 19�32�39�.

12. T�ibo de Gade: Recebeu te�ras a leste do �io Jordão, ao no�te de Moabe, incluindo 
cidades como Dibom e Aroer �Josué 13�24�28�.

Essa dist�ibuição detalhada destaca como Deus providenciou uma porção específica de te�ra 
para cada t�ibo, cump�indo Suas promessas feitas a Abraão e seus descendentes.



CONCLUSÃO 

Ao estuda�mos os capítulos 13 em diante de Josué, somos lembrados da fidelidade de Deus 
em cump�ir Suas promessas e da impo�tância da cooperação e obediência do Seu povo na 
realização de Seus propósitos na Te�ra. Que possamos reconhecer e valo�izar as bênçãos e 
promessas que Deus nos concede e viver em fidelidade e cooperação com Ele em todas as 
áreas de nossas vidas.

Que possamos confiar na soberania e na fidelidade de Deus em todas as situações, sabendo 
que Ele é por nós e que todas as Suas promessas se cump�irão em Seu tempo e de acordo 
com Sua vontade. 

ASSISTA AO VÍDEO


